
















Efeitos adversos: hipersensibilidade, asma ocupacional mediada por IgE e 

rinite. Doses elevadas podem causar sonolência excessiva. Cefaleia, 

epigastralgia, insônia, adinamia, Rash cutâneo, dor torácica e agitação. Não 

utilizar em doses acima das recomendadas.2, 3, 4  

Administração e Posologia: via oral. Recomendada para adultos é de 3 a 5 

vezes ao dia.  Para adolescentes de 3 vezes ao dia. 2, 3 
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